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<Novos Estudos Sociais da Infância=. Neste texto, utilizaremos indiscriminadamente as duas 



ao pensamento social, pois <ao mesmo tempo em 

fenômeno social= (GOUVÊA, 2011, p. 550 –

<veiculam uma voz mais participativa e diretiva na produção



de métodos experimentais de pesquisa= 



dos Estudos da Infância <tem radicado na defesa de uma agenda de pesquisa que, 

ciências sociais= (FERREIRA; NUNES, 2014, p. 106).

<estabelecer 

campos, manter um diário= (p.

<o esforço 

rado para uma 8descrição densa9= (p. 

uma <descrição 

densa= < =

< = < =

compreensão dos significados que os <nativos= (n

o pisca para <divertir maliciosamente seus 
companheiros= (p.16), imitando, sarcasticamente, a piscadela do primeiro como forma de 

e uma <descrição superficial=, que se restringe ao 
ato de piscar, e uma <descrição densa=, capaz de revelar os significados subjacentes ao 



<constroem nas suas ações situadas de todos os dias, isto é, situadas no contexto 

cultural e nos estados mutuamente intencionais de interação dos participantes= 

extremamente <densa=. 

<um manuscrito estranho, desbotado, cheio de elipses, 

modelado= (GEERTZ, 1989, p. 20). Nesse sentido, a tarefa do etnógrafo é 

altamente complexas, <muitas delas sobreposta

são simultaneamente estranhas, irregulares e inexplícitas=.

a busca pelo <ponto de vista do nativo=. 

mais esforçado que seja, <não percebe – –

bastante insegurança, é o 8com que9, ou 8por meio de que9, ou 8através de que9 (seja lá 

qual for a expressão) os outros percebem= (GEERTZ, 2013, p. 63). Segundo o 

<experiência próxima= e <experiência distante=:

conceito de <experiência próxima= é, mais ou menos, aquele que alguém –
–

da mesma maneira. Um conceito de <experiência distante= é aquele que um 
–



–

nossa compreensão adulta, que segundo Geertz (2013, p. 64) <é o que a tão elogiada 

empatia acaba fazendo=, faz



<nativ =,

constrói <interpretações mais amplas e 

análises mais abstratas de assuntos extremamente pequenos=



<ao que tudo indica, as crianças passaram a <falar= como sujeitos participantes, mas 

reflexão mais ampla sobre a sua tradução, interpretação e mediação=



<rigor, fôlego, 

m método de produção de dados= (DENZIN; LINCON, 2006, p. 19).

se <



=

, < =, 

< /as=

<

=

, < =

<triangulação entre métodos=, 

na <combinação de diferentes métodos para limitar sua reatividade [...] quando 

es=. Essa forma de triangulação



métodos em uma investigação <permite ao sociólogo criar proposições válidas que 

ram cuidadosamente os fatores causais opostos proeminentes=. Para ele, a 



compreendidos/as <como cidadãos, sujeitos da história, pessoas que produzem 

cultura= (KRAMER, 2002, p. 42)



a veiculação das imagens. Kramer (2002, p. 52) afirma que <no caso de 

sua divulgação=. Entreta –

–



–

–

omo salienta Mayall (2009, p. 110), <a observação 

pante de crianças requer tentar adotar o <papel menos adulto=, misturando

e metaforicamente ao nível das crianças nos seus mundos sociais=.



Para Sousa e Pires (2021, p. 63) <o desenho é uma técnica eficaz de pesquisa, 

8 9 – –

agética de suas percepções=. Nesse sentido, o

los <como actos de criação cultural que 

específicas de acção social das crianças= (SARMENTO, 2011, p. 40).

ao afirmar que <os desenhos úteis para a pesquisa 

comentários=.

Bateson <coletaram em Bali mais de 1.200 desenhos, entre os anos de 1937 e 1939, feitos 
adultos em sua maioria e que são acrescidos de um relato sobre tais produções=.



) <se explicarem, falando de si, encontrando as razões e as sem

razões por que se age e se vive= (p. 193). Para o autor, as entrevistas formais não 

), <os estímulos visuais podem ser especialmente úteis no processo de 

8 9, 

a representação verbal sozinha=. Em outros casos, as crianças eram entrevistadas em 

compreendemos que em uma etnografia com crianças <um bom registro de dados 



tantas perspectivas quanto possível= 



–

–

–
–

–



– Ana desenha <O lugar da UMEI em que eu fico mais tempo=

–
–

–
–

– Maria Clara desenha <Eu e meus amigos na UMEI=

–

–
–
–
–

–



se, isso sim, <de explorar a contribuição única que as perspectivas das 

social= (p. 221).

<Ah... de escrever Eu não gosto de ficar escrevendo porque minha mão fica doendo=. 
–

<Eu não gosto quando tem que desenhar as letras= –



contexto das investigações, demandam <serem amenizadas pelo reconhecimento 

=

<possibilitam revelar práticas e relações sociais que são características do campo= 

<Eu não gosto de ficar escrevendo porque minha mão fica 

=

<preparação= desconsidera as especificidades da primeira infância, reproduzindo 



<pedagógica = da instituição 

m não gostar de <quando tem de desenhar as letras=

meu nome: a letra <S=. 

a massinha em cima da letra <S=, que est

<técnica= para construírem suas letras.

tinham sido <esculpidas=. Todas realiza

–



–





–

–
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